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no Brasil as receitas orça-
mentárias, o que permiti 
superar os gastos previstos. 

Agora, neste exercício, o 
ministro da Economia, Mar-, 
cílio Marques Moreira, en 
frenta sério problema ao ve-
rificar que a arrecadação es-
tá muito aquém da calcula-
da, o que o leva a procurar, 
por todos os meios, lirnitaitu 
os gastos ao montante das 
receitas, partindo do princí-,, 
pio,  do orçamento farniliar; 
segundo o qual ninguém po- 
de gastar mais do que ganha.1.— 

Diversos fatores explicardsn 
a queda das receitas. 

O mais importante se rela-
ciona, certamente, com o 
Fundo de Investimento So-
cial (Finsocial), que, por 
questões judiciais, vem 'so-
frendo grande atraso, dificil-
mente recuperável. 

Outro diz respeito à corre-
ção monetária dos balanços 
das empresas, o que deverá, 
no novo sistema, representar 
um declínio da receita do 
Imposto de Renda pago, pe-
las pessoas jurídicas. 

A recessão completou 'o 
quadro de dificuldade, mas, 
pelo menos, existe a esperan-
ça de uma recuperação.  

,oblema 
Do lado das despesas sur-

ge um fator de aumento liga-
do ao que se chama de "ar-
madilha das taxas de juro". 
Hoje, o Banco Central emite 
títulos da dívida pública não 
para cobrir o déficit do Te-
souro Nacional, mas para 
enxugar a liquidez excessiva 
decorrente da entrada de di-
visas e da liberação dos cru-
zados novos. Tais emissões, 
altas, exigem em conseqüên-
cia altas taxas de juro, tendo, 
além disso, o serviço da dívi-
da agravado os gastos. 

O ministro Marcílio Mar-
ques Moreira persiste na sua 
intenção de não gastar o que 
não existe. Tem obtido bons 
resultados até agora, mas se 
vê na obrigação de conseguir 
um adiantamento das recei-
tas para conseguir fechar o 
trimestre. Pensa, por essa ra-
zão, em antecipar o recolhi-
mento do Imposto de Renda 
das empresas estatais com 
vistas a tal fechamento, de 
acordo com os compromis-
sos assumidos com o Fundo 
Monetário Internacional. 

Trata-se, certamente, de 
uma jogada audaciosa, de-
pendente da obtenção, no 
futuro, de uma ampliação 
das receitas. 


